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^í)t. ^írgiiioMBrigido e J. J. de Oli-
vèirá Jk C,, Júlio Cezai^Rodolpiaiio

¦'' Padilha, no Gôáiràip "
í j..Terissimo de Mattos, Manoel Fran-
tisíW dâwSÍÍÍva, Ignacio Pinheiro Tei-
féiraVe-kayniíundo M. Alves da Oostá>

^ riasféidfades de; .Manaus e Belém. :
í :.% Drífosé Isidoro^Martins Juwiofr na

cidade do RócHéú; :
Va Max Fíeiuss e-Oc^ayiò Mendes? na

;;{«dade de S.^uío>%i.'. 
'A.^:.í

ví aVirgilio V\ÉSeàrua cidadé/i up* Qegr
^|érró»:%;,. ;í J\;á - '>¦• -•¦'*.'-'".¦ *M'

*: $. Xavier 'Marques, na «idade da
;":Bábfe : •:¦; *fe8! ¦'¦••¦'. •• ' •

- Hoete^v * A "' ' /« „ ,"' >rão. jttò Rio Grand% ovo
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grave sjBnptoma
cioüal. ;- . , ; * .
A iinpreasa nào è sõ a maiorícollra^ra-
dora da justiça e da moralidade* sócia},;
èBQbí|tudoHa guarda vigilante e o juiz
auSier.o que deVe çondemnar ps erros
dos governos e julgar com imparciali*
^adèíòdòs os seus actos, tend^somenté
em vista p interesse publico.

: Infeliz da^sociedade, ou antes do paiz,
em que a imprensa tornar-se um itis-
trúmentq oego e subserviente do go^
verão. "

Então o primeiro elemento de vida
da sociedade, a moralidade publ|ca^^|
tafà morto. ;. ^

Nes^te caso, aeni a imprensa represen-
tàrá * seu papel de mMor factor; do

progresso nacional, nem o governo será
p lègitimo rcj^resen tantè dó poder Ei1*
blicotE^assim, a imprensa e governo,
que deverião sét ó^dous maiores ès|
fíios M felicidade publica, 

"transfo^

mSó se em agentes da! ^otrupçSp e#
ty*^ia^or^e aè ásapcia|n éin lüçrps

" 
MioJ»!«v.-V:::'' '¦>)¦ a¦¦•:v;:..;vi;:''^

:ti|pJ^a^::òpdB,; nai^cei- no,»

¦ Não é um philpsoptto como o Sr. mi-
nistro dajustiça. nem um Oatãt) como
joteSrr AÉirrtitórFi^ttetra."K simples^
mente um Upniem qiie ama a sua pa-
tríá, e cuja alinn ainda não foi tocada
do virràs da corrupção política.

O :restp virá depois; „.

entes e in placa veis quando promovam
ornai.. '''-iv-V.v ¦:*. - ¦

A naturesa humana tôul doas'
rações,vpor que, aflhájl de contas, jâ a
dizia Mpbbea: « Nã* ha maior iiijmigo ;'
do homem do queo próprio hompm.»*

E' com a maior isenção'' de espirito
que vamos lançando aqui estas ? '«&*•»£'
xpés, arraigadas ha muito tempo, em
nosso espirito, e ora_ suggeridas^ pela
nomeação do. Sr. Mucio Teixeira parf^
íjpnsul geral^^ dp BrazU aos Estada v
Unidos de Venezuelja. : . ^

Não sabemos a razão, por que esseif*
acto do governo provocou tantos couv-i
mentarios e até censuras, por parte d* '
certos espíritos. Nos cafés, «as esqtsi- .

W
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: ?. 1. Ô IMEERiDÉ;
Não sabemos so à esta hora ainda

pulsará com vida ó grande coração do
Monarcha Brazileiro, taes são as in-
certesas e inquietações que lavram em
todos os espíritos. Gomo brazileiros
am!antes da nossa pátria, fazemos os
inais ardentes votos para que a Prov(i- nas»no circulo priyadp de^ert*s poli-
dencia, salve C prolongue uma existen- V^r*-^* ° ^«mP^PMdilecto^ Ja^
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cia tãtfpreciosa ao-míindo.
Não é ó Monarcha qtie delirá*, é a-

nação que enlouquece; nãò é um rei
qne agoniaa, è um poVo intei*o que se
aproxima dá jnâorte; nem é. sim^l|B^
mente b coração dê um; Swberanp^ que
cassa de pulsar pela dor que lhe des-
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ja3sC;V«ni.yassóuras.
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Br' mais um obscuro operário que ée
apresenta senão, completamentv appa-
fflbado para á lucta, ao menos cheio

*i|e esperanças e grandes disposições
^Jíra^-trabalhp.¦" l 

"'. ¦£%¦£::. ¦:'} :';$¦? A obra da, imprensa nunca foi o
iàercantilismo. Ainda mesmo que ella

¦'M- apresente com o caracter verdadeira-
mente industrial, os seus intuitos não
Ü devem inhibir de concorrer pára a

. ©bra da educação publica, do progfresso
*:-f da felicidade da pátria.. .
a";. A sua grande missão por tanto é a.da
A1 regeneração social. A verdade e a jus-

tiça deV«m ger o seu programma. ?
Sem que tenhamos a pretéuçlò de ás-

, sumir p papel de censores públicos
e abrir um horizonte npvo na vida
da imprensa, alenta-nos todavia a cren-
ça e á coragem para enunciarmos com
franqueza e independência os nossos
conceitos, ainda que para isso sejamos.
obrigados a:seguir rumo diverso da-
quelle que vemos trilhado peles opíi-
mintas do presente. - ¦

Desde já declaramos que não ha nada
que mais rios admire do que esseeòro
unanime de applausos entoado pela im-
prensa da corte ao ministério 10; dc;AM»rçOi^ :•.«.. "¦;-v-VSà- " ¦ ^"T-

Parece que todos os jornais da etrra
•e transformaram em órgãos òfficiaes
do governo. Só assim se pode compre-

:k"eáder Sua altitude. '^ >! .
Este facto, entretanto, denuncia um

¦--. . -• . s .a.'». :¦-•• -í - . ,. :•.....?* J-: ... ¦
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os. çqíms modernos, p* .eu ^u.i.iv
trsmo & inteiresa d«j c^p.tcter. p^raser
virem' de guarda^.aps interessa pu*;
blJcos, ainda assim, elles, obedecendo á
le* das contingoacias humanas, haviam
de incorrer em actos dignos de cen.
surás. — Eis a razão porque nos revê-
Íamos, não só admirados, mas atô es-
tupefactos diante da at t itúde daim-
prensa da Òo^teu>- ¦ A^prihcipióAparè^
ceu-nos que a cpusa limitar-se-ia à pas-
sagem dó projecto, o acto mais precípi-
tádo do poder publico neste paiz {inas;
não; os applausos continuaram, e.es-
tamos vendo a hora em que a imprensa
apoiara!• -o governo èiiadá mesmo que
elle se lembre de estabelecer a guilhp*
tina nas praças publicas.

Ignorantes se é a imprensa actual que
appj tfo :Bpvérnò, ^
aquella, tal a identidade.de Vista? ejn
que se mantém. -'- *¦

., Sentimos profundamente surgir em
campo como uma' dessas notas disso-:
nantes que as harpas das legendas
gregas rtpstnmávàm desprender movi-
das paios ventosAdo* deserto, A nossa
ypz iálve7 nem^seja; ouvj^lav OsTumpr
res da V/chestra: não impedem que
sejam ouvidos somente os ujçelueíos
das harpas, absorvem* os gritos de in-
dignação <ía consciência puDlica que s»
revolta, occultam e abafam os clarões
avermelhados do incêndio que lavra e
da miséiia quase approxima. áv . i

Não.eúhj^ rèroluçlonario,qu^nj1 frqui
expende estas idéas, nem tão pouco um
secwrio da republica platônica; 6 um

perta
t«r£ra onde nasceu^
^i«a*que^yiotima

•o coração da*- pa-^
da parálf yifÉ ^FWf

meação dp cônsul de Yenezuelia.
Proferiram-se horroras contra essa

moço e milhões dê censuras, ao aetó do *
gpverni^Hó^eéM» tive^
ram a ingenuidade d-j íazer The reparos*
polo üuico facto do nomeado nã*
reunir as habilitações precisas

-v<i:"j.
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a^auzehcíá» da filha amada e^á^r»^9,Ie P^o^ m< i>*ovidp P*
quen^raêlhore» ae^^a poJeSje pres-. ':m&

n^v^éArlnir** 
"W

o u.acõ taiytlr^tt^Àfterece o nome/ ae
patriota..*-«Se1 oBrazil perdel-o.fifcará
ComV uma creánça' abaicdón|4a| no
rne^o de uma^oresta- escura.-j Será?pre-,
ciso um1 anjo' pára^uiáKõ<}0éui sa.íve
da morte õ adorado Monarcha:'t-;"&

TOtmea-

*

IÍ8fcMÍKPÍtÍ
A personalidade;, cujo nome servo, dé

epigraphe a é^artigoil há deiaprpen^
der-se, por certo, com a sua leitura
pelo facío unioo de se ter lembrado um
anonymo de fazer-lhe justiça.

E, com effeito, mo meio soei^lem que
vivemos, ou seja por defettoÉ inhereh-
tes 4 nossa educação pUbtica. ou pre-
viiegio physiólogicoH*da nossa iáçá ó
certo é quea tendência geral que anfma
o espirito daquetles que celláboram
com nosco^a grande obra da lucta pela
vida, é sempre para destruir os carítc-
teres. £'U'r- ^;-'"i.:ò¦*:*£-*:^::i,. '.¦ ''•¦ '.''".*
* A phjtlantropia, a^bfe^gaçào^ verr
dadéiro^or ;-.appárècem,.é facto, máf
como phenòmenos raros e isolados nas
^àçõèspdós- homens. í^$:^C0'è^'':?&,

Ninguém sé occnpa expontáneameote
em denunciar as nossas virtudes priva-
das e propalar 08 faotosqutnobilitamb
nosso caracter; mas, se a obra de que se
trata temporflm destruir*uma reputa*
^õ-qitálqiterv^p-íàltàm^cbli^l^p
pores gratultaú - ' 

;;V -^ ¦ ^r £¦?' :;,^ &

8^

gso motivo para
9ue JíHièm^rátó^r-,
nazista, as . ^féjfe^^;não sabe quéí vhójeó;^aiii^re e-déiuocrjaiici^^

^preparam ps iiidividuosparaosempré-'"So»» ufas, ós empregos paia ós itíclivi-
àyósi%g.quí*^^ '?oa,
^ncar*^ «s aptidões dos individuos,¦i^j^Io^;suprema lei: qu^^cide'^to;:destino dos candidatos e o fllhotismo a
o patronato?

E' preciso ser cego do espiritp piranãó ver estas e outras cousas.
::;;^rq|.e^rtSó'í;te^à:cfeito",'O; distincto
jornalista iguàes reparos a outros actos
idênticos.'' .:rv'.' :>i • '* ' ' '^ *

fâfpl

•:¦¦•;".

A grande^prPpagaada conso^ein de
«apirito ainda novo, mas qué encherga, nunciar è exagerar o#defeitos alheios,
ao> longe, e qlue óbserví o múàdoy:^^n ""'"" ^ "*" ' '~~

de fora para dentro, maa da dentro para victima do
fora. à ¦^¦/¦¦::

se sof prenda, pois, sé for
odióí;é 4a maldade doa

homens; por que 
'slUs não incensei

¦«

Porque guarda religioso silencio
quando sit- constantemente preferido»
para .os.-IV. ^ares beu» remuneradosoa
filhos, geíi. .3, cunUadú3v.sobnnhos e \,adherentes dos políticos díii torr^, qiíp, : ^
seja dito de passagem, não té m. par tidos
quando tratam de arranjar os seus? ••¦\.^.'

7NSÓ reconhece o, illustre jornalista. ;^v
que \pSo;! hàftôa^fa.ímais immoral na •'¦->vM;
bossa administração,;dò qáe essa ver-
goahosa instituição dpsftlbotiamp*qua x
alem de preterir o v«rdadeiro mérito, >¦_¦•*
faz o maior mal ao paiz, por que apaja
as-esperahças dos que, trabalham,cor- *>i"
rompe os caracteres, falseia a educa-fcça*Oi - publica, e mata o estiuiulò ^ á jw- '¦"*
ragem daquelles que mais ppderião ser ,
iulèti a ¦pá^fti-'?'•.'.."" -•-<'-'""-

.¦ Digamas a vardadá inteira • façamoa a- •
justiça aquelles que merece», ao menoa

O facto da noBsaaçáo do Sr. Mucio
peixeira, longe d* atear os ódios * m\. .;'
censuras qaè provocou deveria ter pro- *
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?ocado uma tempestade de palmas, por
que o governo que o praticou e a alma
soborana e santa que o protegeu deram
o maior exemplo de moralidade e pra-
ticarám simplesmente um acto de jus-
tiça. Foi moral o acto, porque o «o-
remo afastou-38 da norma commum
d03 seus antecessores nomeando para
um lugar elevado um filho do povo :
foi justo, porque o nomeado tem habi-^
litações superiores para o cargo que'
vae desempenhar.

Pelo quo diz respeito á sua incompa-
tibilclale moral, não estamos habili-
fcados a apreciar. E' matéria que per-
tonce uuiis ao domínio do foro privado
e por conseguíute difficil de julgar. A
moralidade relaciona-se com todos os
actos du vida do homem, e como muitos
destes escapam ao exame do publico, é
muito arriscado proclamar quae3 são
oa virtuosos da nossa sociedade.

Em todo o caso, reconhecemos que o
Sr. Mucio Teixeira, não pôde deixar de
ter grandes defeitos como homem,
avultando talvez entro elle3 a facto de
não aerbem aparentado.

Se S. S. fosse filho, genro, ou mesmo
primo no décimo grau de algum mi-
nistro de Estado, o fácto da sua no-
ineação não teria produzido o effeito
que produziu,

Um outro crime de que o accusão é
ter cahido nas graças da Família Im-
perial, não obstante ter silo um grande
republicano,

A estas accusaçoas se pode responder
do seguinte modo: O facto de so ser
apreciado-por . um monarcha sábio e
justo, se não é uma gloria, tambem
nunca foi considerado uma infâmia.
Quanto\ á incomtítrfiV> il idade republi-
cana, perguntam tu jamais deu
arrjjas"""tnii'i3 Io seu amor

Srrí'*"' _* ;,yiVv UUvlo"

ao prochuç* .. .^ "¦*'.?"°Al
os brazilei <Sk if |

Quem mais jí* -.o que ella.
a maior revc" 

. 
ia do século KIX ?

E onde aerV o„c.s.rftrado hoje HinV
ração no mundo que não a idolatrei?
um espirito que não a admiro? Estas**
arguições servem apenas para provar
que ninguém jamais so incompa.tibi-
lisou pelo facto de ser republicano
neste paiz, onde aliás hoje as irradia-

ções revolucionárias não sobem do J
povo para o throno, mas descem do
throno para o povo.

Pela nossa parte, está absolvido de
todos os seus peccados-o Cônsul de Ye-
nezuethv Que cumpra os sons deveres
com o zelo, intelligencia o honestidade
do um verdadeiro fnnccionario. Quanto
ao poeta, que continue a alçar o vò até
ás nuvens, que se espraia por esso im-
meusó azul sem manchas, e suba até

perdor-se no infinito. —Fique-se por lá

para sempre. Lá diz <> vulgo quo os
eucantos da harmonia só ouvidos do
ionge. Os poetas são os pássaros da
terra, como estes são os poetas do céu.
15. Cultive com ardor as grandes facul-
dades do gênio de que é dotado : conti-
uue a render o culto devido á virtude,
ao bello, á verdade e á natureza ; mas
não se osqueça nunca de quo a pri-
meira inspiração do poeta deve ser o
amor da terra onde a sua fronte re-
cobeu o primeiro beijo do sol.

Esqueça se para sempre dos seus iiü-
migos; e traga sempre diante dos olhos
—as glorias da pátria. — Ella lhe fome-
cera o assumpto para o grande poema
da Liberdade.

A LIBERDADE
E's e uão és. serás : morta sorriste ;
Vives no lábio ingrat» quo te nega:
Presa—dás luz a humanidade cega ;
Solta—teu «eio ás seduções resiste !

Nunca envelheces. moça—alegre ou triste ;
Teu hombro o globo colossal carrega ;
Teu sangue é chuva preciosa—rega
O pó das gerações que nunca viste.

Mudas de aspecto e forma ! — se vencida,
Faz-se derrota o symbolo da viotoria;
Da toda a vida se compõe tua vida :

A Arte, a Seiencia, a Poesia, a Historia,
São teu cortejo triumphal! unida
Levas do horto a humanidade á Gloria !

José Bonifacío.

AYE
(Á. JOSÉ liONIVACIO DE ANDRADE E SltiVA")

E' assim que comprehendo ter grandeza !....
Foi grande no valor, na intelligencia,
Grande na ilhi3tração e na seiencia.
Grande n'alma, nos feitos, na inteireza !

E assim quando negasaem a nobreza
Oriunda da real magnificência.
Ninguém empanaria a alma excellencia,
Que se aprouve dar-lhe a natuaeza.

Que desde a mais virente mocidade.
Pelejou sempre èm prol da iibeidade.
Quer na tribuna, quer no magistério

Sempre espargimos luz ! — que pelo escravo
Combateu té morrer — sagrou-se o bravo
Hoje teu jus ao3 preitos deste Império.

.A LAGRIMA
A lagrijna que rola pela face.
Li vrr«-Mntejar-raiicada Jif) coração,

T\juevuuc&

\

VÍ
?>Não sento um talebnsolo quem nao ch

1' Tendo n'alma o desgosto soluçando..& .
Quo a dòr não exhiilada em pranto, em queixas,
Mais cruel, mais tenaz vae nos matando .

D. Maria Clara. Vilhkna oa Costa.

Casa-se hoje o Dr. Luiz da Rocha
Miranda com a Exraa. Sra. D. Alber-
tina da Fonseca Guimarães.

Aos noivos desejamos mil felicidades.

NOTAS DE VIAGENS
As 4 horas da manhã sahi da corto

com destino a Ouro Preto.
Até a Barra do Pirahy, logar meu

conhecido a 6 annos, notei a falta d»
cultura e o mesmo despovoamento
desde Cascadura.

Só ao chegar-se á Belém é que vé-s«
pequenas plantações'de canna de assu-
car, milho, mandioca e bananeiras; maa
tudo em insignificante quantidade.

Da Barra de Pirahy em diante é qua
vai-se notando verve, e ve-ae grande»
plantações de canha e café, na zona da
matta ; sendo aquella muito defeituosa
por ser feita a superfície do solo,
quando deveriam ser feitas na profun-
didade de 12 pollegadas.

Da Serraria em diante, as campinas
vastíssimas estão em completo aban-
dono até ch6gar a cidade de Mariana,
onde fui; Campinas no entretanto de
proporções taes que podem fornecer
íorragem ao ;mundo inteiro e ter uma
imponente creação de gados de todas aa
espécies.

Ha grando abundância d'agua qua
com a maior facilidade pode serem-
pregada como força motriz*

Fiquei perplexo por ver tanta riqueza
natural e-tanta falta de iniciativa!..

A zonas servida pela Estrada de
Ferro D. Pedro II é importantis-
3ima ps minérios estão.àrvista, prihci-
palmenfé ò ferro, que so encontra com
abundância e facilidade"de extracção.

Q traçado da Estrada de Feri-<-> -^
^edi^ll éumn

ináíscri^iivel pela natureza do terreno, ,
e difíiculdades vencidas o ao > mesmo
tempo enche de orgulho áquelles que,
co,ino eu, pertencem á classe dos engu-
nheiros, embora seja eu. como sou.

K. D.S' S. Paio.
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Rio, $! dtí Maio de 1888.

LUCTA

Gomo um céu que não tem astros.
Gomo uma flor sem perfume,
Gomo um deserto de trevas
Que não tem siquer um lume ;

Minh'alma pobre de encantos
Sem ter do gonio uni bafejo,
Sem ter do estro um carinho,
Encerra a trèvá —- desejo !

Trova sim! que <¦¦ horroroso
Desejar sem conseguir!
Aspirações ter enormes,
Vendo a descrença sorrir...

Ter descrença e ter desejo
Parece cousa impossível!
Mas no mundo ha muita cousa
Que é cerca é parece incrível!

Por isso dentro em minh^ilrna
Dá-se um conüicf.o travado
Entre o desejo in tini to
E o pensamento acanhado !

Que vale espirito ardente ?
Do que serve a aspiração 1
Que vale a sede de luz
Sobre o mar da ingratidão ?

Eu quero lindar a lueta
Que existe dentro de mini,
Ou árredav o desejo,
Ou á descrença dar lim.

— Oh ! lueta, lueta medonha,
Tu serás minha consorte,
Até que ou seja tolhida
Pela frieza da morto!

Pouso Alegre (Minas).
Elpino. Perctliana Duarte,

1 A RAYMUNDO CORÉIA
NO DIA DE SEflS ANNOS

Bom dia, Raymundo amigo !
O meu canto neste dia
Não ó o da cotovia:
E' o canto da palinonia.
Ias brigando commigo
Por causa da tal parodia.
Pois, menino, isso era feio
E triste como o diabo ;
Más acabou-se, eu o creio
E se não, dá-se-lhe cabo
Neste dia todo festa
E alegrias delirantes.
E parabéns. E corn osta
Amiguinhos como d'antes
E, pois, atravez, do espaço
Que nos separa, impiedoso,
Recebe o alentado abraço
Do teu deveras saudoso

13_5_88.'
Lúcio de Mendonça.

O'Musa... das sobremesas,
Musa do brindo e do tõast,
Que entre alegrias accesas,
Sempre boa e amada foste ;
Manda-me á fronte (não fonte
De inspiração, neste dia)
Neste dia, que o horisonte
Enche de luz e alegria,
Um bom punhado de rimas,
Finas, lúcidas, cantantes,
E algumas dessas opimas
Idéas manifestantes,
Para que eu possa, jocundo,
Cumprimentar o Raymundo.

E ora viva lá;
Hurrah!

ia-Maio-SS.
Valentim Maoalhães

um dos mais insignificantes de seus
niembros.

Cheguei áestaçãodo Funil, na cidade
de Ouro Preto, ás 9 3/4 da manhã do
dia seguinte, lendo havido grandes
chuvas antes, o que deram lugar a
muitos desmoronamentos de taludoa
não obstante serem muito bem prepa-
rados e revestidos.

As rochas estão em tal estado de de-
composisiçãò que deluiu-se facilmente,
o que toma difficilimo a conservação
dos taludes em cortes e aterros mesmo
com revestimentos dispendiosos, tendo
algum delles 3 e -Idegraos revestidos do
pedras e leivas, visto a grande copia
de chuvas, que emsua acção nivoladora
vai arrastando os morros para o
Oceano.

Creio que tempo virá que as. inòiv-
tanhas da cercanias de Ouro Preto
serão arrastadas pelas águas e se tor-
narão em vargeas, se os mineiros con-
tinuaretn na extracção de minérios."

A cidade de Ouro-Preto vai entrar
hoje em uma phase lisongeira, já pelas
suas riquezas mineraes já pelas indus-
trias que existem porexplorar. E' uma
cidade Histórica de um aspecto tristo-
nho e imponente. Sua collocação é pes-
sima; em meio do morros ingrimes,
seus edifícios em geral são de péssima
construcção, tudo está por fazer, o
transito nas ruas difficiluieute se poda
fazer, já pelo péssimo calçamento, e
já pelas suas ingrimes ouculações.

(Cóntuiüa).

'

- ¦'¦ ."

¦' 
•»'

'zjM ^ífa-à''-''



t» TJB-VIPO — Rio do Janeiro. »6 do Uaio de 1888.

INDICADOR
O SOlloitador e lnquef idor.

— Martinho da Motta Nunes participa

Sue 
tem escriptorio na rua da Quitanda• 43 e é sempro encontrado nas audi-

encias dos juízos Oiveis e Oommerciaes;
residência na rua dos Inválidos 85
sobrado.

Pharmaola Monteiro Praça
da Constituição n. 28, em frente á esta
rua. VinhoMe pepsina e diastase paul-
creatinado, preparado por Monteiro
& Marques.

X>x>. Rodrigues l-lma—M?dico
parteiro, rua de S. Pedro n; 56.

' ';.

X>r,vlr|çilio Gordllho—AdVO
gado, rua do General Gamara n. 36.

l>r. Iieonel Roza — Advogado
Escriptorio rua do Rozario n. 136.

Dr.ÁraujoFiiho —Medico par
teiro; Residência, rua Viscondedo Rio
Branco, n°. 36

O advogado Dr. Yalentim Maga-
lhães é encontrado no seu escriptorio
todos os dias, das 10 horas da manhã às
3 da tarde—Rua do Hospício 102.

Dr. Oyro de Azevedo.—Advo-
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das
Gancellas u. 2.
iii im ¦¦ ¦

l>r. Ratisbona "F*illio—Advo-
gado, rua da Quitanda n. 54.

m.___ l . ii i i ¦¦ iip - ii ¦¦ li — r-n-wi ir*

j>r. jLêVLix, Murat. —Advogado,
rua da Quitanda n. 54.

n»r. Aristides *L.oi>o —Advogado,
rua dos Ourives n. 35.

x>r. João íüoeiro — Medico e
especialista em moléstias de criança e
siphilis, rua de S. Amaro n. 18.

*""

l>r. Coelho Lisboa—Advogado
rua dos Ourives n. 21.

Çm iimi ¦.¦.¦¦im .in— im - , i ,... .---II ,| | | imj!^^

•Túlio Oezar Tavares Paes
encarrega-se de liquidações amigáveis
eu judiciaos na cidade de Muzambinho
o seu termo.

XXotel dos Familias dirigido
por A. M. de Miranda LeoneMogy
Mirim. Provicia de S. Paulo.
'¦'' i 

i i . . i. ..

"F\ Navarro do AI. Salles —en
arrega-se de 

"defeaas 
perante o jury,

Muzambinho—Minas.
Augusto iiuzo,— incumbe-se gra

tuitamente de causas de liberdade ha
Cidadéid^IuzamDinho-íMiuas.

ANNUNCIOS

ESPECJAL CAUSARIA
Camisas para homens e meninos a 2$, 2#500 e 3g, linho afiançado, qualquerfeitio ou medida); collarinhos uma dúzia e uma dúzia de punhos por 8f»

qualquer feitio, garante-se ser linho; camisas para senhoras, vindas da ilha d»
madeira, a 2S800, dúzia 30J; são bordadas a ponto real; colchas trançadas par»casados, a 3fl500, 3#e 20800; guardanapos, duzialfi600; aventaes para creada» a
2Q0 rs,; lenços com barra, 2$ a dúzia; leques a 500 rs.; meias para senhora»,
sem costura, brancas, cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, áõCXJwr.
opar, dúzia 5$, fio de Escossia; abotoaduras completas para camisas de homenaw
200 rs.; toalhas, para rosto a 2#400 a dúzia. Os preços em dúzia 10 •-. de abati-
mento. Casa importadora de 9tt.vA * c«
76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D

¦^jí^pnjl á faUiriéa d« fumos Yêado)
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THE NEW H0ÜSE
SEU RIVAL 
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o cobrador Bernardo
Tiininr A>onfi»\i'i.í
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Os Engciiiiolros, Drs. Kuarque
,e Macedo '-le Castro Maia, e-»carrè-

gamse de trabalhos de construcçãp,
estudos du:ontro quaesquer mister de
sua profissão. Rua do Hospicio n. 22.

r>i«, Arlstidos Splnolá-Advo-
gado, rua do General Câmara n. 36.

Alvores matinàcs, poesias 
'de

Carlos S, de Avcllar Brotóro, com uma
introdueção do Exm. Sr. Dr. Affonso
Celso Júnior. A sair do prólq. Preço de
volume : 2fi000.

Constructoros do xjxaclitasxi
e apparelhos para lavoura—Schubert
Irmãos & Haas. — Juiz de Fora.

Advogado—Capitão Timotheo Ri
beiro de-Freitas—Largo do Rosário—.
Barbacena.

Imperial Fabrica de Oer-
vejaeaguas mineraes-Augusto Kre-
mer& C.—Juiz de Fora.

5 ATSSOS DE GARANTIA

23 RÜA DOS (OURIVES 23
- v J. L. À. R115EÍK0 & C.

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES E ETC.

NA

ftOEWLANEA :;M

RUA DO OUVIDOR,^5

0 DEMOCRATA
é o unict) que fornece com asseio

Almoço, 400 | Jantar 400

Pencionistas, por mez... aOROOO

113 RUA SETE DE SKTEMB80113

A GRANDE ALFAIATARIA
DE

JOSÉ ALEXANDRE DO NASS1ÍENT0
está sempre prompta para servir M^J^S^^a?*

np^os rasoaveis e com a maior promptidao possi\ei,
tendo um 

'vipreços rasoaveis e com  *-.- ¦*,»„_.;.,»„_
-ráriadissimo sortimonto de fazendaspromj

lento
do uso e de bom gosto

1 :| « m*mss»

por

4

.JORGE & G.
convidam ás Exmas. familias a visitarem o grande
armazém de mantiraentos, doces, íruetas, licores,
vinhos, etc, que inauguram - í

9 KL\ PRIMEIRO DEMARCO 9
PONTO DOS BONDS DOICASCELLEB «

• ¦ * v-1" . TZk *i..''.

A. G. DE ARAÚJO PENHA & C,
4-7 RUA DA QUITANDA

«IO X>13 jrAWfJEIRÒ ,

Fornecedores da SantaXCasa dá Misericórdia dò.Rio da Janeiro e do
Hospital daXVcneravel Ordem-Terceira da Penitencia ; - -

íados nas exposições nacionaes de 1873,187õ e 188Í. e internacionaes do Chi-
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prern lee Philadelplua, pela. perfeição e pureza de seus remédios

Completo sortimei.tp de medicamentos ém tinturas è glóbulos, livr««
dos melhores autores e todos os artigos de homoeopatliia

ESPECIALIDADES:
Coreus BraziiJensis.—Remédio poderoso e efíicaz, de uma acção pro

pta para cura das alYecç.Õcs do coração; privilegiado pelo governo imperial-

í>lioiiolliia -Penna.-
dores de deute3 mais rebeldes.

Cawterio para aculmar instantaneamente

Obonopodium arvítoolminticuiia. —Vermifugo kómceópathico
pó, muito efíicaz para expollir as lombjcigas das crianças.

" opodeidoc a© guapo.-Poderoso remédio contra o rheumatismo,
vralgias, queimaduras, tumores, inchações e dòrès em geral. O uso d^ste liai-
mento é aconselhado pelos médicos mais considerados; sua acçao e pròtnpt»»
seu empre fácil. Toda a casa de familia deve possuir este remédio excellente.

Todos estes preparados encontram-se nas principapes pharmacias dro^-
rias e no

L\B0R\T0R10 CENTRAL lOKEShTIKO
-\:l ¦ *d4i'-"''-':,
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A.G. DE ARAÚJO PENHA &C.
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RESTAÜRANT OUVIDOR
RUA DA URUGUAYANA

Os proprietários deste bem montado estabelecimento, previnem ao publico
e aos seus amigos, que fornecem comida para fora e recebem pensionistas; bem
assim, no estabelecimento fornecem um almoço por «oo rs. e um jantar
por íàooo, garantindo em tudo asseio e limpeza.

Sócio gerente J. M. BITTENCOURT

CASA SO GUSTAVO
Jprlirieiro estaboloolmenlo de brinquedos

da America dO Sul

45 RUA DOS OURIVES 45

HOTEL JAVANEZ
Este hotel, montado com todo o asseio e capricho, e que acaba de passar por uma grande reforma, é o
único neste gênero que fornece almoço ou janiar por 400 rs., sendo quatro pratos, sobremesa e café n
almoço e cinco pratos, sobremesa e café ao jantar, comida a escolher; vinhos superiores, recebidos di-
rectamente pelo proprietário. Nâo se illudam, isto só no JAVANEZ, á

FUMO REVISTA
CAPORAL

TD A

HOTEL

\D0 POR NOyO Sfê.iw,
E'de superiy. qualidt. i e.oqueha de melhor até hoje conhecido e apre-

ciado por pessoas entendida*.'Além da especialidade deste geuero, os Srs. fu-
mantas podem fazer bonitas collecções de ex:ellentes chromos, tendo cada
pacotinho de 25 grammas um differente,

Preço do pacotinho 100 rs.

li IIZ i 1A N U
AlMyÇO OU JANTAR 400 RS.

Pensionistas, 9O0OOÓ por mez j-'

i^^eeBnevtWx

rumo cANGunu'
DE

SUPERIOR QUALIDADE
PACOTE DE 36 GRAMMAS

F UIOBELTS A R10
50 REIS j BARBACEN A j 50 RÉIS

Pacote de % grammas; Kilo í$200 [Pacote de 25 grammas

NO GRANDE DEPOSITO DA

66 RUA SETE DE SETEMBRO 66
FABRICA DA GÁVEA

IGNACIO MOTTA&C.

THEATRO RECREIO
Companhia dramática, empresa Dias Braga,

HOJE- SABBADO 26 DE MAIO HOJE
SUCCESSO IMMEHSO BRAZILEIRO E PORTUGUEZ

DUAS REVISTAS EM UMA SO* NOITE
84* representação da grandiosa revista brasileira, "do Dr. Oscar Pederneira?,

parodia da GRANDE AVENIDA

BOULEVARD DA IMPRENSA
São apresentadas as principaes ruas e praças desta capital

37a representação da afamaia revista portuguesa, de F. Jacobetti, imitaçãO'
da revista nadroleua LA GBAN VIA

G 1E
São apresentadas as principaes praças e ruas de Lisboa

As brilhantíssimas apotheoses representando

0 BOULEVABD SA IMPSZNSA 2 A AVENIDA TA LIBERDADE
são do afamado scenograpbo O. COLIVA

A' 8 H» l»ora«. Termina as II 3|4

¦¦.',''. ¦¦¦¦:¦'
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Prepara-se o scenario damagniflca peçaTJm dramado ixypln otismo-


